
Exigências do Bird vão provocar mais arrocho 
Governo precisa tirar US$ 500 milhões dos orçamentos para cobrir contra partida dos empréstimos 

O Governo brasileiro precisa- .  
rá levantar, dentro do orçamen-
to fiscal, monetário e dos esta-
dos e municípios, US$ 500 mi-
lhões, aproximadamente, para 
servir de contrapartida ao em-
préstimo de US$ 1,3 bilhão que o 
Banco Mundial promete desem-
bolsar este ano em favor do 
País. . Caso contrário, terá• que 
recorrer aos bancos internacio-
nais para pedir dinheiro novo, a 
fim de fechar o déficit do balan-
ço de pagainentos e evitar lan-
çar mão das reservas interna-
cionais. 

Ás instituições financeiras in-
ternacionais, como o Banco 
Mundial e o Banco lnterameri-
cano de Desenvolvimento, ga-
rantem o adiantamento de 60% 
dos empréstimos que contra-
tam com os países tomadores, 
mas o desembolso somente é 
'realizado mediante a contra-
partida, por parte do devedor, 
de 40% do. empréstimo. Assim, 
se está previsto para 1985 um 
desembolso de US$ 1,3 bilhão, 
através do Banco Mundial, o 
Governo brasileiro terá que ga-
rantir a contrapartida de US$ 
500 milhões. 

Para conseguir essa contra-
partida, o Governo terá que 
buscar créditos suplementares 
nos diversos orçamentos, o que 
exigirá, por sua vez, participa-
ção do Congresso no assunto. A 
suplementação viria através cio 
excesso de arrecadação,. segun-
do informou ontem uma fonte 
do Ministério da Fazenda. Mas, 
não será fácil, pois o Governo 
terá que fazer muito esforço pa-
ra dar conta da cobertura de 
um déficit orçamentário que al-
cançará este ano Cr$ 53 tri-
lhões. Vale dizer que, qualquer 
excesso de arrecadação, teori-
camente, já estará comprome-
tido com •a necessidade de co-
brir este déficit. Se surge a ne-
cessidade premente de destinar 
um crédito suplementar de US$ 
500 milhões para garantir ,a en-
trada de empréstimo externo 
destinado ao fechamento do dé-
ficit do balanço de pagamentos, 
mais uma dificuldade adicional 
estará sendo criada para as au 
toridades econõmicas resolve-
rem. 

Nesse sentido, já existe uma 
controvérsia quanto à liberação 
de contrapartidas financeiras 
para garantir recursos do Ban-
co Mundial. O ministro da Agri-
cultura, Pedro Simon,. dispen-
sou as condições exigidas pelo 
Banco • Mundial para um em-
préstimo de US$ 350 milhões 
gestinado à agricultura, porque 
não dispôs dos 40% de contra-
partida para dar em garantia. 

reação de Pedro, Simon ' foi 

questionada pelo ministro das 
Relações Exteriores, Olavo Se-
túbal, que disse ser favorável 
ao empréstimo, já que o País 
não está em condições de 
dispensá-lo. 

A questão externa está se tor-
nando cada vez mais delicada 
aos olhos das autoridades eco-
nõmicas. Teme-se, no Ministé-
rio da Fazenda, os rumos que 
poderão tomar a economia 
norte-americana, que enfrenta 
um déficit do balanço de paga-
mentos em torno de US$ 120 bi-
lhões e um déficit fiscal em tor-
no de US$ 220 bilhões. O alerta 
do governo Reagan, de que os 
déficits orçamentários norte-
americanos poderão interrom-
per a prosperidade da economia 
dos EUA está sendo considera-
do, no Ministério da Fazenda, 
como sintoma de que dificulda-
des surgirão nos próximos me-
ses no caminho das exportações 
brasileiras para os EUA, na 
medida em que o governo Rea-
gan adotar medidas para redu-
zir seus déficits, interno e exter-
no. 

Segundo uma fonte do Minis-
tério da Fazenda, a recupera-
ção da economia brasileira, no 
ano passado. se  deu graças às 
exportações para os EUA, cujo 
mercado absorveu mais de 50% 
das vendas externas brasilei-
ras. Se os EUA reduzirem as 
suas importações para tentar 
conter o perigoso déficit comer-
cial, a recuperação da econo-
mia brasileira poderá ficar 
comprometida. O receio maior 
das• autoridades econõmicas é 
de que já existem sinais eviden-
tes de desaceleração da econo:- 
miá norte-americana, que não 
está sê comportando como no 
decorrer do ano passado. 

Assim, se a economia encon- ç)' 
trará maiores dificuldades para 
exportar, terá, portanto, maior 
dificuldade de pagar os juros da 
dívida externa, que' foram pa-
gos até agora com a receita ob-
tida através das vendas exter-
nas. Nesse contexto,'asSegurou 
a fonte ministerial, é impres-
cindível assegurar créditos dás 
instituições financeiras oficiais, 
como o Banco Mundial, apesar 
das exigências implícitas que 
fazem para desembolsar os re-
cursos. Caso contrário, se as ex-
portações não reagirem, diante 
do perigo de redução das impor-
tações norte-americanas, a 
saída será pedir novos recursos 
aos bancos credores ou, então, 
lançar mão das reservas inter-
nacionais, ao que o ministro da 
Fazenda, Francisco Dornelles, 
resiste, pois entende que elas 
representam o trunfo do Gover-
no frente aos credores. 


